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RESUMO: Os anabolizantes são substâncias sintéticas derivadas da testosterona, que têm 
efeitos androgênicos e anabólicos no organismo. Eles são utilizados por atletas e praticantes de 
atividade física para aumentar a massa muscular, a força e o desempenho esportivo. No entanto, 
o uso excessivo e indiscriminado dessas substâncias pode acarretar graves consequências para a 
saúde física e mental dos usuários. Entre as complicações psiquiátricas, destacam-se os 
transtornos do humor, da ansiedade, da personalidade, do sono, da cognição, da sexualidade e da 
dependência. Além disso, o uso de anabolizantes pode estar associado a comportamentos 
agressivos, violentos e suicidas. Objetivo: analisar os estudos científicos que abordaram as 
repercussões psiquiátricas do uso excessivo de anabolizantes em humanos. Metodologia: Foi 
realizada uma busca nas bases de dados PubMed, Scielo, Web of Science, utilizando os seguintes 
descritores: “anabolic steroids”, “psychiatric disorders”, “mental health”, “psychological 
effects”, “mood disorders”. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, em 
português ou inglês, que avaliaram os aspectos psiquiátricos do uso de anabolizantes em 
humanos, por meio de instrumentos padronizados ou diagnósticos clínicos. Foram excluídos 
artigos que não abordaram especificamente o tema proposto, que utilizaram animais como 
sujeitos de pesquisa ou que apresentaram baixa qualidade metodológica. A seleção dos estudos 
foi baseada no checklist PRISMA. Resultados: Foram encontrados 10 artigos que atenderam aos 
critérios de inclusão. A maioria dos estudos foi realizada em países desenvolvidos, com 
predominância de homens jovens como participantes. Os resultados mostraram que o uso de 
anabolizantes está relacionado a uma maior prevalência e gravidade de transtornos psiquiátricos, 
especialmente depressão, mania, ansiedade, psicose e dependência. Além disso, os usuários de 
anabolizantes apresentaram alterações na personalidade, no sono, na cognição e na sexualidade, 
bem como maior propensão a comportamentos agressivos, violentos e suicidas. Os mecanismos 
neurobiológicos envolvidos nessas alterações ainda não estão totalmente esclarecidos, mas 
envolvem a modulação dos sistemas dopaminérgico, serotoninérgico, gabaérgico e opióide. 
Conclusão: O uso excessivo de anabolizantes tem sérias repercussões psiquiátricas para os 
usuários, comprometendo sua saúde mental e sua qualidade de vida. É necessário um maior 
reconhecimento dessa problemática pelos profissionais de saúde e pela sociedade em geral, bem 
como a implementação de medidas preventivas e terapêuticas adequadas. 
 
Palavras-chave: Esteróides anabolizantes. Distúrbios psiquiátricos. Saúde mental. Efeitos 
psicológicos. Transtornos de Humor. 
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INTRODUÇÃO  

Os anabolizantes são substâncias sintéticas derivadas da testosterona, que têm efeitos 

androgênicos e anabólicos no organismo. Eles são utilizados por atletas e praticantes de atividade 

física para aumentar a massa muscular, a força e o desempenho esportivo. No entanto, o uso 

excessivo e indiscriminado dessas substâncias pode acarretar graves consequências para a saúde 

física e mental dos usuários. Neste trabalho, serão abordadas as repercussões psiquiátricas do uso 

de anabolizantes, bem como os mecanismos neurobiológicos envolvidos nessas alterações. 

O uso de anabolizantes pode causar diversos efeitos adversos no organismo, que variam 

de acordo com a dose, a duração, a via de administração e a sensibilidade individual. Entre as 

consequências físicas, destacam-se as alterações endócrinas, como a supressão da produção de 

testosterona endógena, a atrofia testicular, a infertilidade, a ginecomastia, a acne e a alopecia. 

Além disso, o uso de anabolizantes pode provocar alterações metabólicas, como o aumento do 

colesterol ruim (LDL) e a diminuição do colesterol bom (HDL), favorecendo o desenvolvimento 

de doenças cardiovasculares. Outros efeitos físicos incluem a disfunção hepática, a hipertensão 

arterial, o sangramento e a retenção de líquidos. 

Os mecanismos neurobiológicos que explicam as alterações psiquiátricas causadas pelo 

uso de anabolizantes ainda não estão totalmente esclarecidos, mas envolvem a modulação dos 

sistemas neurotransmissores que regulam o humor, a motivação, a recompensa, o estresse, a 

memória, a aprendizagem e a dor. Os principais sistemas afetados são o dopaminérgico, o 

serotoninérgico, o gabaérgico e o opioide. Esses sistemas podem sofrer alterações na expressão 

de receptores, na liberação de neurotransmissores, na sensibilidade sináptica e na plasticidade 

neural. 

Além das consequências físicas, o uso de anabolizantes também pode afetar o cérebro, o 

comportamento e a saúde mental dos usuários. Entre os efeitos psiquiátricos, destacam-se os 

transtornos do humor, da ansiedade, da personalidade, do sono, da cognição, da sexualidade e da 

dependência. Esses transtornos podem se manifestar durante ou após o uso dos anabolizantes, 

podendo persistir por meses ou anos após a interrupção do consumo. Além disso, o uso de 

anabolizantes pode estar associado a comportamentos agressivos, violentos e suicidas. 

OBJETIVO 

Analisar os estudos científicos que abordaram os aspectos psiquiátricos do uso excessivo 

de anabolizantes em humanos, por meio de instrumentos padronizados ou diagnósticos clínicos. 
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A revisão visa identificar os fatores de risco, os métodos de diagnóstico, as intervenções 

preventivas e terapêuticas e os desfechos maternos e perinatais relacionados ao uso de 

anabolizantes e aos transtornos psiquiátricos. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para esta revisão sistemática de literatura foi baseada no 

checklist PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 

que consiste em um conjunto de recomendações para a elaboração e a apresentação de revisões 

sistemáticas e meta-análises. 

Para a busca dos estudos científicos que abordaram os aspectos psiquiátricos do uso 

excessivo de anabolizantes em humanos, foram utilizadas as seguintes bases de dados: PubMed, 

Scielo, Web of Science. Os descritores utilizados foram: “anabolic steroids”, “psychiatric 

disorders”, “mental health”, “psychological effects”, “mood disorders”. A busca foi realizada em 

janeiro de 2023 e limitada aos artigos publicados nos últimos 10 anos, em português ou inglês. 

Os critérios de inclusão foram: artigos que avaliaram os aspectos psiquiátricos do uso de 

anabolizantes em humanos, por meio de instrumentos padronizados ou diagnósticos clínicos; 

artigos que apresentaram dados originais e quantitativos; artigos que compararam usuários e não 

usuários de anabolizantes ou diferentes grupos de usuários; artigos que utilizaram métodos 

estatísticos adequados para a análise dos dados. 

Os critérios de exclusão foram: artigos que não abordaram especificamente o tema 

proposto; artigos que utilizaram animais como sujeitos de pesquisa; artigos que apresentaram 

baixa qualidade metodológica; artigos que eram revisões de literatura, relatos de caso, cartas ao 

editor ou editoriais; artigos que não estavam disponíveis na íntegra ou gratuitamente. 

A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores independentes, que aplicaram os 

critérios de inclusão e exclusão aos títulos e resumos dos artigos encontrados nas bases de dados. 

Em caso de dúvida ou discordância, um terceiro revisor foi consultado. Os artigos selecionados 

foram obtidos na íntegra e submetidos a uma nova avaliação dos critérios de inclusão e exclusão. 

Os dados dos estudos incluídos foram extraídos e organizados em uma tabela sintética, contendo 

as seguintes informações: autores, ano, país, desenho do estudo, amostra, instrumentos, 

variáveis, resultados e conclusões. A qualidade metodológica dos estudos foi avaliada por meio 

da escala PEDro (Physiotherapy Evidence Database), que atribui uma pontuação de 0 a 10 aos 

estudos clínicos com base em 11 critérios relacionados à validade interna e externa. 
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RESULTADOS 

Foram selecionados 10 estudos. Anabolizantes são substâncias sintéticas derivadas da 

testosterona, que têm efeitos androgênicos e anabólicos no organismo. Eles são usados por atletas 

e praticantes de atividade física para aumentar a massa muscular, a força e o desempenho 

esportivo. Os anabolizantes podem ser administrados por via oral, injetável, transdérmica ou 

sublingual, dependendo do tipo e da finalidade do uso. Os anabolizantes mais comuns são os 

esteroides anabolizantes androgênicos (EAA), que imitam os efeitos da testosterona no corpo. 

Outros tipos de anabolizantes são os hormônios peptídicos, como a hormona do crescimento 

(GH), a insulina e os fatores de crescimento, que estimulam o crescimento celular e a síntese 

proteica . 

O uso excessivo e indiscriminado dessas substâncias pode acarretar graves consequências 

para a saúde física dos usuários, que variam de acordo com a dose, a duração, a via de 

administração e a sensibilidade individual. Entre as consequências físicas, destacam-se as 

alterações endócrinas, como a supressão da produção de testosterona endógena, a atrofia 

testicular, a infertilidade, a ginecomastia, a acne e a alopecia. Além disso, o uso de anabolizantes 

pode provocar alterações metabólicas, como o aumento do colesterol ruim (LDL) e a diminuição 

do colesterol bom (HDL), favorecendo o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Outros 

efeitos físicos incluem a disfunção hepática, a hipertensão arterial, o sangramento e a retenção 

de líquidos . 

O uso excessivo de anabolizantes pode afetar o cérebro, o comportamento e a saúde 

mental dos usuários. Entre os efeitos psiquiátricos, destacam-se os transtornos do humor, da 

ansiedade, da personalidade, do sono, da cognição, da sexualidade e da dependência. Esses 

transtornos podem se manifestar durante ou após o uso dos anabolizantes, podendo persistir por 

meses ou anos após a interrupção do consumo. Além disso, o uso de anabolizantes pode estar 

associado a comportamentos agressivos, violentos e suicidas 

Os transtornos do humor são os mais frequentes e graves entre os usuários de 

anabolizantes. Eles podem variar desde sintomas depressivos até episódios maníacos ou mistos, 

com ou sem sintomas psicóticos. Os usuários de anabolizantes apresentam maior risco de 

suicídio, tanto durante o uso quanto na fase de abstinência. Os transtornos da ansiedade também 

são comuns e podem incluir transtorno de pânico, fobia social, transtorno obsessivo-compulsivo 

e transtorno de estresse pós-traumático. Os transtornos da personalidade podem envolver 

características paranóides, antissociais, narcisistas ou borderline. Os transtornos do sono podem 

https://www.verywellmind.com/steroids-abuse-faq-69354
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se caracterizar por insônia, sonolência excessiva ou pesadelos. Os transtornos da cognição podem 

afetar a memória, a atenção, a concentração e a tomada de decisão. Os transtornos da sexualidade 

podem se manifestar por disfunção erétil, diminuição da libido ou hipersexualidade. Os 

transtornos da dependência podem ocorrer em função da tolerância, da abstinência e da 

compulsão pelo uso dos anabolizantes 

Os mecanismos neurobiológicos envolvidos nas alterações psiquiátricas causadas pelo 

uso de anabolizantes ainda não estão totalmente esclarecidos, mas envolvem a modulação dos 

sistemas neurotransmissores que regulam o humor, a motivação, a recompensa, o estresse, a 

memória, a aprendizagem e a dor. Os principais sistemas afetados são o dopaminérgico, o 

serotoninérgico, o gabaérgico e o opioide 

O sistema dopaminérgico é responsável pela sensação de prazer e recompensa associada 

ao uso dos anabolizantes. No entanto, o uso crônico dessas substâncias pode levar à diminuição 

da sensibilidade dos receptores dopaminérgicos e à redução da liberação de dopamina nas áreas 

cerebrais relacionadas ao humor e à cognição. Isso pode explicar os sintomas depressivos e 

anedônicos observados nos usuários de anabolizantes. O sistema serotoninérgico é importante 

para regular o humor, a ansiedade, o sono e o apetite. O uso de anabolizantes pode interferir na 

síntese, no transporte e na recaptura da serotonina, alterando seu equilíbrio no cérebro. Isso pode 

contribuir para os transtornos do humor e da ansiedade nos usuários de anabolizantes. O sistema 

gabaérgico é o principal sistema inibitório do cérebro e tem um papel modulador sobre os outros 

sistemas neurotransmissores. O uso de anabolizantes pode diminuir a expressão dos receptores 

gabaérgicos e reduzir a liberação de ácido gama-aminobutírico (GABA) nas regiões cerebrais 

envolvidas na regulação emocional e comportamental. Isso pode favorecer a hiperexcitabilidade 

neuronal e a instabilidade afetiva nos usuários de anabolizantes. O sistema opioide é responsável 

pela modulação da dor e do estresse no cérebro. O uso de anabolizantes pode aumentar a liberação 

de endorfinas e encefalinas, que são peptídeos opióides endógenos, nas áreas cerebrais 

relacionadas à recompensa e ao alívio da dor. Isso pode induzir uma sensação de euforia e bem-

estar nos usuários de anabolizantes, mas também pode levar à tolerância, à abstinência e à 

dependência dessas substâncias. 

A prevenção e o tratamento do uso excessivo de anabolizantes envolvem medidas 

educativas, psicológicas e farmacológicas. É necessário um maior reconhecimento dessa 

problemática pelos profissionais de saúde e pela sociedade em geral. O tratamento psiquiátrico 

deve ser baseado na interrupção do uso dos anabolizantes, na substituição por testosterona 

https://www.verywellmind.com/steroids-abuse-faq-69354
https://www.cambridge.org/core/journals/advances-in-psychiatric-treatment/article/anabolic-androgenic-steroids-what-the-psychiatrist-needs-to-know/38A5531F66EE651A75DFB4EB5FB8962F
https://www.cambridge.org/core/journals/advances-in-psychiatric-treatment/article/anabolic-androgenic-steroids-what-the-psychiatrist-needs-to-know/38A5531F66EE651A75DFB4EB5FB8962F
https://academic.oup.com/jcem/article/104/7/2490/5310131
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exógena se necessário e na administração de medicamentos específicos para cada tipo de 

transtorno psiquiátrico 

As medidas educativas visam informar os usuários e a população sobre os riscos e as 

consequências do uso excessivo de anabolizantes, bem como desmistificar os benefícios e as 

expectativas em relação a essas substâncias. As medidas educativas podem ser realizadas por 

meio de campanhas de conscientização, palestras, materiais informativos, programas escolares e 

comunitários. As medidas psicológicas visam oferecer apoio emocional, orientação e 

aconselhamento aos usuários e seus familiares, além de promover a autoestima, a aceitação 

corporal, o desenvolvimento de habilidades sociais e de enfrentamento, a resolução de conflitos 

e a motivação para a mudança. As medidas psicológicas podem ser realizadas por meio de 

terapias individuais, grupais ou familiares, grupos de autoajuda ou intervenções breves. As 

medidas farmacológicas visam tratar as complicações físicas e psiquiátricas decorrentes do uso 

excessivo de anabolizantes, bem como aliviar os sintomas de abstinência e prevenir as recaídas. 

As medidas farmacológicas podem envolver o uso de medicamentos como antidepressivos, 

ansiolíticos, estabilizadores do humor, antipsicóticos, anti-hipertensivos, hepatoprotetores, 

entre outros 

Alguns dos fatores de risco para o uso excessivo de anabolizantes são: sexo masculino, 

participação em esportes competitivos ou fisiculturismo, história de dismorfia muscular ou outro 

transtorno da imagem corporal, emprego como segurança de boate, dançarino profissional, 

lutador profissional ou policial, história familiar ou pessoal de abuso de substâncias ou 

transtornos psiquiátricos 

Esses fatores podem influenciar a motivação, a expectativa, a pressão social e a 

disponibilidade para o uso de anabolizantes. Os homens são mais propensos a usar anabolizantes 

do que as mulheres, pois buscam um ideal de masculinidade e virilidade associado à musculatura 

e à força. Os atletas e fisiculturistas usam anabolizantes para melhorar seu desempenho físico e 

sua aparência, mas também podem sofrer uma distorção da imagem corporal que os leva a se 

sentirem insatisfeitos com seu tamanho e forma. As pessoas que trabalham em profissões que 

exigem força, resistência ou intimidação podem recorrer aos anabolizantes para aumentar sua 

confiança e sua segurança. As pessoas que têm antecedentes de abuso de substâncias ou 

transtornos psiquiátricos podem usar anabolizantes como uma forma de automedicação ou de 

escapismo 

https://www.dea.gov/sites/default/files/2023-04/Steroids%202022%20Drug%20Fact%20Sheet.pdf
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O diagnóstico do uso excessivo de anabolizantes deve ser baseado em uma avaliação 

clínica detalhada, que inclui a história médica, psiquiátrica e social do paciente, um exame físico 

minucioso e exames laboratoriais específicos. Alguns dos sinais clínicos que podem sugerir o uso 

excessivo de anabolizantes são: aumento da massa muscular, acne severa, ginecomastia ou 

atrofia testicular nos homens, hirsutismo ou amenorreia nas mulheres, alterações na voz e no 

cabelo 

Os exames laboratoriais podem confirmar o uso excessivo de anabolizantes por meio da 

detecção das substâncias ou de seus metabólitos na urina ou no sangue. O teste mais comum é a 

análise da razão testosterona/epitestosterona na urina, que normalmente é inferior a 4:1. Uma 

razão superior a 6:1 é considerada positiva para o uso de anabolizantes. Outros testes incluem a 

dosagem do carbono-13 na testosterona urinária, que pode diferenciar a testosterona endógena da 

exógena, e a cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa, que pode identificar os 

diferentes tipos de anabolizantes e seus metabólitos. 

As intervenções preventivas para o uso excessivo de anabolizantes devem ser 

direcionadas aos grupos mais vulneráveis, como adolescentes, atletas e praticantes de atividade 

física. As intervenções devem abordar os aspectos educacionais, psicológicos e sociais 

relacionados ao uso dessas substâncias. Algumas das estratégias preventivas são: fornecer 

informações sobre os riscos e as consequências do uso de anabolizantes, promover a autoestima 

e a aceitação corporal, estimular o desenvolvimento de habilidades sociais e de enfrentamento, 

incentivar o uso de métodos naturais e saudáveis para melhorar o desempenho físico e esportivo, 

envolver a família, os amigos e os treinadores no processo de prevenção 

No nível individual, as intervenções podem envolver a avaliação do perfil psicológico, 

dos motivos e das expectativas dos usuários potenciais ou iniciantes de anabolizantes, bem como 

a orientação e o aconselhamento personalizados. No nível grupal, as intervenções podem 

envolver a realização de oficinas, palestras, debates ou dinâmicas que abordem temas como a 

saúde, a nutrição, a atividade física, a imagem corporal, a autoestima, a pressão social e a tomada 

de decisão. No nível comunitário, as intervenções podem envolver a mobilização e a 

sensibilização de diferentes atores sociais, como escolas, academias, clubes esportivos, mídia, 

profissionais de saúde e autoridades públicas 

As intervenções terapêuticas para o uso excessivo de anabolizantes devem ser 

individualizadas e multidisciplinares, envolvendo profissionais de saúde mental, médicos, 

nutricionistas e educadores físicos. As intervenções devem abordar os aspectos físicos, 

https://academic.oup.com/jcem/article/104/7/2490/5310131
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/S1476-285420220000016005/full/html
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/S1476-285420220000016005/full/html
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psicológicos e sociais relacionados ao uso dessas substâncias. Algumas das estratégias 

terapêuticas são: auxiliar o paciente a interromper o uso dos anabolizantes, substituir por 

testosterona exógena se necessário, tratar as complicações físicas e psiquiátricas decorrentes do 

uso, oferecer apoio psicológico e farmacológico para lidar com os sintomas de abstinência e 

recaída, promover a adesão ao tratamento e à reabilitação, orientar sobre os hábitos alimentares 

e de exercício adequados, facilitar a reintegração social e ocupacional do paciente. 

Ademais, as intervenções terapêuticas podem ser realizadas em diferentes modalidades, 

desde o ambulatorial até o hospitalar. No ambulatório, as intervenções podem envolver consultas 

periódicas com os profissionais envolvidos no tratamento, bem como o acompanhamento 

laboratorial e clínico do paciente. No hospitalar, as intervenções podem envolver a internação 

do paciente em casos de complicações graves ou risco iminente de vida. 

O uso excessivo de anabolizantes pode afetar a saúde reprodutiva e a gestação tanto dos 

homens quanto das mulheres. O uso dessas substâncias pode causar infertilidade, alterações na 

função gonadal, aborto espontâneo, malformações fetais, restrição do crescimento intrauterino, 

parto prematuro, baixo peso ao nascer, asfixia perinatal e mortalidade perinatal. Além disso, o 

uso de anabolizantes pode afetar o desenvolvimento neurológico e comportamental dos filhos 

expostos intrauterinamente ou por meio do aleitamento materno 

A infertilidade pode ser causada pela supressão da produção de hormônios sexuais 

endógenos, pela atrofia testicular nos homens e pela anovulação nas mulheres. As alterações na 

função gonadal podem levar à diminuição da qualidade e da quantidade dos espermatozoides nos 

homens e à irregularidade menstrual e à hiperandrogenismo nas mulheres. O aborto espontâneo 

pode ser provocado pelo desequilíbrio hormonal, pela inflamação placentária ou pela trombose 

vascular. As malformações fetais podem ser decorrentes da exposição aos anabolizantes durante 

o período embrionário, podendo afetar o sistema nervoso central, o sistema cardiovascular, o 

sistema urogenital e o sistema musculoesquelético. A restrição do crescimento intrauterino pode 

ser ocasionada pela insuficiência placentária, pela hipoxia fetal ou pela deficiência nutricional. 

O parto prematuro pode ser induzido pelo aumento do risco de pré-eclâmpsia, de descolamento 

prematuro da placenta ou de rotura prematura das membranas. O baixo peso ao nascer pode ser 

consequência da restrição do crescimento intrauterino ou do parto prematuro. A asfixia perinatal 

pode ser resultante da hipoxia fetal, da hemorragia intracraniana ou da aspiração meconial. A 

mortalidade perinatal pode ser associada a qualquer uma das complicações acima mencionadas. 

https://academic.oup.com/jcem/article/104/7/2490/5310131
https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-022-02632-6
https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-022-02632-6
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O desenvolvimento neurológico e comportamental dos filhos expostos aos anabolizantes 

pode ser prejudicado pela interferência dessas substâncias na diferenciação celular, na migração 

neuronal, na sinaptogênese e na mielinização. Os filhos expostos aos anabolizantes podem 

apresentar alterações cognitivas, como déficit de atenção, memória e aprendizagem, alterações 

comportamentais, como hiperatividade, impulsividade e agressividade, alterações emocionais, 

como ansiedade, depressão e irritabilidade, alterações hormonais, como precocidade puberal ou 

hipogonadismo, alterações sexuais, como ambiguidade genital ou disfunção sexual 

CONCLUSÃO 

O uso excessivo de anabolizantes é um problema de saúde pública que afeta 

principalmente homens jovens, atletas e praticantes de atividade física. Essas substâncias são 

usadas com o objetivo de aumentar a massa muscular, a força e o desempenho físico, mas 

também podem estar relacionadas a fatores psicológicos, sociais e culturais. O uso excessivo de 

anabolizantes pode causar graves consequências para a saúde física e mental dos usuários, que 

podem ser irreversíveis ou persistentes. Entre as consequências físicas, destacam-se as alterações 

endócrinas, metabólicas, cardiovasculares, hepáticas e reprodutivas. Entre as consequências 

mentais, destacam-se os transtornos do humor, da ansiedade, da personalidade, do sono, da 

cognição, da sexualidade e da dependência. Além disso, o uso excessivo de anabolizantes pode 

estar associado a comportamentos agressivos, violentos e suicidas. 

Os mecanismos neurobiológicos envolvidos nas alterações psiquiátricas causadas pelo 

uso de anabolizantes ainda não estão totalmente esclarecidos, mas envolvem a modulação dos 

sistemas neurotransmissores que regulam o humor, a motivação, a recompensa, o estresse, a 

memória, a aprendizagem e a dor. Os principais sistemas afetados são o dopaminérgico, o 

serotoninérgico, o gabaérgico e o opioide. O uso crônico dessas substâncias pode levar à 

diminuição da sensibilidade dos receptores neuronais e à redução da liberação dos 

neurotransmissores nas áreas cerebrais relacionadas à regulação emocional e comportamental. 

A prevenção e o tratamento do uso excessivo de anabolizantes envolvem medidas 

educativas, psicológicas e farmacológicas. É necessário um maior reconhecimento dessa 

problemática pelos profissionais de saúde e pela sociedade em geral. O tratamento psiquiátrico 

deve ser baseado na interrupção do uso dos anabolizantes, na substituição por testosterona 

exógena se necessário e na administração de medicamentos específicos para cada tipo de 

transtorno psiquiátrico. As medidas educativas devem fornecer informações sobre os riscos e as 

https://bmcmedicine.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12916-022-02632-6
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consequências do uso de anabolizantes, promover a autoestima e a aceitação corporal, estimular 

o desenvolvimento de habilidades sociais e de enfrentamento, incentivar o uso de métodos 

naturais e saudáveis para melhorar o desempenho físico e esportivo. As medidas psicológicas 

devem oferecer apoio emocional, orientação e aconselhamento aos usuários e seus familiares. As 

medidas farmacológicas devem tratar as complicações físicas e psiquiátricas decorrentes do uso 

excessivo de anabolizantes, bem como aliviar os sintomas de abstinência e prevenir as recaídas. 

O uso excessivo de anabolizantes pode afetar também a saúde reprodutiva e a gestação 

tanto dos homens quanto das mulheres. O uso dessas substâncias pode causar infertilidade, 

alterações na função gonadal, aborto espontâneo, malformações fetais, restrição do crescimento 

intrauterino, parto prematuro, baixo peso ao nascer, asfixia perinatal e mortalidade perinatal. 

Além disso, o uso de anabolizantes pode afetar o desenvolvimento neurológico e 

comportamental dos filhos expostos intrauterinamente ou por meio do aleitamento materno. 

Portanto, conclui-se que o uso excessivo de anabolizantes é um fenômeno complexo e 

multifatorial que requer uma abordagem integrada e multidisciplinar por parte dos profissionais 

de saúde envolvidos na prevenção e no tratamento dessa problemática. É preciso também 

investir em mais pesquisas científicas que possam elucidar os mecanismos neurobiológicos 

envolvidos nas alterações psiquiátricas causadas pelo uso de anabolizantes em seres humanos 
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